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EVENTO:  7º ENCONTRO

LOCAL: São Paulo/SP

PERÍODO: de 03 a 05/09/2008

PAUTA:

�  Reunião de Acesso
�  Comunicação Operacional

OPERADORAS

CBTU – STU/BH
CBTU – STU/JOÃO PESSOA
CBTU – STU/MACEIÓ
CBTU – STU/RECIFE
CPTM – SÃO PAULO
METRÔ – BRASÍLIA
METRÔ – FORTALEZA
METRÔ – RIO DE JANEIRO
METRÔ – SÃO PAULO
METRÔ – VIA QUATRO

1º DIA - ABERTURA

No dia 03/09/2008, Maurício Meirelles Martins – Secretário do GT-Operação, representando
André Melibeu – Coordenador do Grupo, desejou boas vindas a todos e registrou sua
satisfação em ver que a cada encontro novas operadoras estão se engajando ao grupo,
confirmando a credibilidade depositada no GT-Operação e que o mesmo assume uma
posição de importância no cenário metroferroviário.

Informou que André Melibeu e Sérgio Carvalho (CPTM), não estavam presentes naquele
momento, pois iriam apresentar na AEAMESP – Associação dos Engenheiros e Arquitetos
de Metrô, o trabalho intitulado SAU – Serviço de Atendimento ao Usuário.

Passou a palavra para José Netto e Fernando Guerra, ambos da PELCO, para
apresentarem soluções na área de CFTV e Controle de Acesso. Foi visto, dentre outros
temas, sistemas de vídeo inteligentes com algoritmos de: Movimento Direcional, Detecção
de Movimento Adaptativo, Remoção de Vibração, Remoção de Objetos, Contagem de
Objetos, Sabotagem de Câmeras e Abandono de Objetos.
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No período da tarde, o grupo de dirigiu ao
CCO - Centro de Controle Operacional da
CPTM – Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos, na Estação Brás, onde foi
recebido pelo Assistente Técnico -
Fernando Luiz Nunes, que apresentou
instalações, equipamentos e sistemas
utilizados. Momento extremamente útil,
em que foram dirimidas dúvidas dos
sistemas de controle daquela operadora.

Após visita ao CCO, o GT-Operação se dirigiu ao Centro de Formação Profissional Engº
James C. Stewart. Ivan Moreno, Diretor do Centro de Formação, desejou boas vindas a
todos e registrou a satisfação da Companhia em receber o Grupo. Estavam presentes na
ocasião: o Gerente Geral de Operação – Sr. Francisco Pierrini, a Gerente Geral de
Recursos Humanos – Sra. Andréia Mara e o Gerente Geral de Manutenção – Sr. Cláudio
Sumida. Ficou a cargo de Pierrini, a apresentação do histórico da CPTM, abordando: a
crescente evolução de passageiros transportados, os principais indicadores das Linhas 7
(Rubi), 8 (Diamante), 9 (Esmeralda), 10 (Turquesa), 11 (Coral), 12 (Safira) e alguns planos
de investimento.

Projeto da Estação Utinga Projeto da Sagrado Coração

Projeto da Estação Mogi das Cruzes Projeto da Mauá
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2º DIA - DEBATES

No dia 04/09/2008, dia reservado para os debates, o Assistente de Movimento, José
Geraldo Ribeiro apresentou o Sistema de Comunicação Operacional do Metrô de Belo-
Horizonte, enfatizando que toda comunicação deve ser clara, confiável e objetiva,
mostrando a importância da sintonia entre os interlocutores, pois uma mesma situação pode
provocar interpretações diferentes.  Dividiu sua apresentação nos seguintes tópicos:

1. Conhecimento de como se vai comunicar

�  Como chamar
�  Como atender
�  Como passar a palavra (“câmbio”, “bravo” etc.)
�  Como ser breve
�  Como priorizar os assuntos
�  Como utilizar a comunicação em situações de degradação
�  Padronizar a comunicação (treinar, executar, checar, manter e melhorar)

2. Conhecimento de quem vai comunicar

�  Áreas e funções diferenciadas
�  Perfil, características, postura, motivação etc.

3. Conhecimento do que se vai comunicar

�  Conhecimento do processo
�  Padronização dos conceitos, termos, identificações etc.

4. Conhecimento do que se usa para comunicar

�  Conhecimento da operação do equipamento
�  Conhecimento dos recursos do equipamento
�  Funcionamento e manutenção do equipamento

Mostrou que as comunicações operacionais, na CBTU-STU/BH, são constituídas por um
conjunto de sistemas, dos quais destacou:

1. Sistema de Alimentação Auxiliar – (Emergência):  Responsável para garantir energia
ininterrupta a todos os equipamentos dos demais Sistemas de Telecomunicações do
METRÔ/BH. Composta por No-Break com autonomia de 5 (cinco) horas.

2. Sistema CFTV : Exclusivo da Operação, utilizado para monitoramento das plataformas,
fechamento de portas, escadas e linhas de bloqueios.

3. Sistema de Gravação : Responsável pela gravação das comunicações operacionais
relacionadas diretamente ao controle e segurança do tráfego na via e pátio de
manutenção. São gravados os canais de rádio de “Trens”, “Emergência”, “Estações” e
“Pátio”, os ramais telefônicos do CCO e os ramais da Telefonia Seletiva Operacional.

4. Sistema de Sonorização das Estações : Possibilitar a comunicação da empresa
diretamente com os usuários, nas 19 (dezenove) estações do trecho Eldorado/Vilarinho.
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5. Sistema de Telefonia Operacional : Comunicação telefônica exclusiva entre os
operadores, disponibilizando facilidades e serviços de uso específico da operação.

6. Sistema de Telefonia RVI : Permitir a integração das áreas operacionais,
administrativas, de manutenção e obras.

7. Sistema de Radiocomunicação : Forma de comunicação com maior agilidade e
mobilidade do sistema.

Dando continuidade, o Encarregado de Segurança - Carlos Guimar Fonseca Júnior,
apresentou o Regulamento de Comunicação Estruturada na Operação do MetrôRio, criado
para padronizar a comunicação, orientar a equipe operacional e mitigar os riscos
decorrentes de uma má comunicação.

Etapas da construção do Regulamento:

1. Levantar todas as comunicações operacionais praticadas na empresa;
2. Buscar toda documentação interna que regulamenta este processo;
3. Estruturar a comunicação, ajustando (não mudando) com visão no risco;
4. Escrever o regulamento propriamente dito;
5. Aplicar o referido regulamento; e
6. Avaliar sua funcionalidade;

Sistema de CFTV Sistema de Sonorização

Sistema de Gravação
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DIAGRAMA DAS COMUNICAÇÕES

A) COMUNICAÇÃO POR TELEFONE

O telefone deve ser considerado como uma ferramenta de gestão. Trata-se do principal elo
entre a empresa, seus setores e funcionários. Logo todos os cuidados são poucos no que
diz respeito ao controle eficaz do atendimento telefônico. Eis alguns conselhos práticos.

1. Atendimento personalizado

A pessoa que atende deve identificar-se corretamente dizendo:

“SETOR” + ”NOME” + “SAUDAÇÃO”

Importante: Deve existir sempre a formalidade no atendimento

2. Erros típicos no atendimento

Quem atende o telefone deve evitar algumas comunicações verbais,  tais como:

�  Perguntar «quem fala» em vez de se identificar.
�  Transferir de imediato a chamada sem saber o nome do interlocutor ou o motivo da

ligação.
�  Responder que «não sabe» onde está o destinatário ou dizer que «está ocupado»,

em vez de «a pessoa não está disponível, mas vou anotar o seu telefone e
mensagem para o mesmo ligar assim que possível».
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3. Suportes e Auxiliares

Listas de extensões telefônicas internas, devidamente organizadas por nomes e funções, e
blocos de notas padronizados para anotar mensagens, anotar o resultado da chamada, tipo
de pedido, resposta concedida, tarefas a fazer, etc. Assim quem quer que atenda ao
telefone (a não ser que tais informações sejam confidenciais) saberá qual o histórico da
mensagem e relacionamento entre o interlocutor e a empresa.

4. 10 (dez) perguntas para avaliar a qualidade do a tendimento

1- O telefone toca mais de três vezes sem ser atendido?
2- Qual é o tempo de espera depois de estar em linha?
3- Foi informado dos progressos na localização da pessoa?
4- Deram-lhe a escolher se preferia aguardar ou deixar mensagem?
5- Qual o tempo decorrido até lhe voltarem a ligar?
6- Foi-lhe dada alguma justificativa para o não atendimento da chamada pelo destinatário?
7- Quantas vezes a chamada foi transferida?
8- Qual foi a duração total da chamada?
9- Quantas vezes teve de ligar para ter a resposta desejada?
10- Se voltou a ligar, a pessoa que o atendeu estava ciente da sua situação e/ou pedido?

5. Regras do bom atendimento

�  Crie um relacionamento com o interlocutor;
�  Escute as necessidades do interlocutor;
�  Resolva os problemas rapidamente;
�  Conheça a fundo as suas funções e atribuições;
�  Mantenha-se atualizado nas informações em geral;
�  Evite o "Eu não sei";
�  Supere as expectativas do interlocutor; e
�  Seja educado sempre, mantenha o RESPEITO!

B) COMUNICAÇÃO VIA RÁDIO

O MetrôRio utiliza na comunicação via rádio, recursos dos seguintes padrões:

1. Código fonético internacional
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2. Número / Algarismo
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3. Código “Q” internacional
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4. Glossário de uso freqüente e específico do corpo  de segurança metroviário


�� ����
�(
����+�-����E��!���
	
I�


*# ������
�
�����/
&���

*� �������
������*
��&

*�� �������
������*
��&�!
�
�
D���

+*& �����������
�
������������
�
 
EF

�"�"��,)� ���'
�
�
���!
�
���
�"�"�
�"�&,� ���'
�
�
����
	
�
�� ���*����J�

����+��	
E


EXEMPLO DE COMUNICAÇÃO

INTERLOCUTORES MENSAGEM TRADUÇÃO
Transmissor Zona Fiscal em QAP? Zona fiscal na escuta?

Receptor Zona Fiscal em QAP, QRA Belém
QRV.

Zona Fiscal na escuta,
operador Belém disponível.

Transmissor Composição Primeiro Negativo ,
Sétimo  Último  carro  DV de ESA,
QSL?

Composição 107, último carro,
deficiente visual vindo de
Estácio, entendido?

Receptor Composição Primeiro Negativo ,
Sétimo  Último  carro  DV de ESA,
QSL?

Composição 107, último carro,
deficiente visual vindo de
Estácio, entendido?

Transmissor QSL TKS . Confirmado, Obrigado.
Receptor QSL TKS, QRX. Entendido, Obrigado.

Aguardando.
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C) COMUNICAÇÃO SONORA NA ESTAÇÃO

Deve ser utilizada como uma ferramenta de contato com os clientes e funcionários,
atingindo todas as áreas das estações. Deve-se ter cautela ao emitir mensagens de
qualquer gênero para não causar confusões, constrangimentos e poluições sonoras que
possam vir a incomodar aos clientes e demais funcionários.

D) COMUNICAÇÃO THF

Realizada pelo Posto de Controle de Tráfego e Posto de Manobras das Oficinas.

Regra Geral  – Toda comunicação realizada a partir do Posto de Controle de Tráfego
direcionada aos trens e vice-versa, deverá conter o número operacional e o número do
material rodante, assim como o local.

Deverá acontecer primeiro uma chamada e, após o retorno da comunicação, a
complementação da mensagem.

Importante: Após o recebimento da mensagem, o Posto de Controle ou condutor deverá
repetir/cotejar e, após receber o sinal de positivo, deverá executar a ação prevista.

EXEMPLO DE COMUNICAÇÃO

INTERLOCUTORES MENSAGEM
Posto de Controle Pct ao trem 100 material rodante 01 em Cinelândia 2.

Condutor Trem 100 material rodante 01 em Cinelândia 2 na escuta do pct.
Posto de Controle Implantar marcha à vista em Cinelândia 2, devido a manutenção de

via no trecho Cinelândia a Carioca.
Condutor Implantar marcha à vista em Cinelândia 2, devido a manutenção de

via no trecho Cinelândia a Carioca.
Posto de Controle Positivo.

Após um breve intervalo, seguido de visita às instalações do Centro de Formação, foi dada
continuidade aos debates com a apresentação do SAAPO - Sistema de Avaliação do
Aprendizado de Operação, por Teresinha de Lourdes e José Joaquim, ambos da CPTM,
Sistema de Informação desenvolvido e implantado com vistas a assegurar a manutenção da
aprendizagem referente aos procedimentos de operação, propiciando aos empregados,
meios para serem os construtores ativos do seu conhecimento. Adotaram o conceito de que
gerar e manter o domínio do conhecimento é condição fundamental para o crescimento e
desenvolvimento do empregado. Com este enfoque foi notória a motivação e o interesse
dos empregados e gestores em recorrer a esta ferramenta para elucidar suas dúvidas e
reforçar o aprendizado,  que refletiu na melhoria dos resultados de trabalho.

O SAAPO faz uso de um banco de dados de perguntas e resposta sobre os diversos
procedimentos operacionais, onde cada empregado após realizar uma prova, criada pelo
seu supervisor, com questões escolhidas ou aleatórias, recebe a informação de seu
desempenho.
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Em seguida, Otávio Imamura, Hamilton Silva e Rubens Chiesa, mostraram o Sistema de
Comunicação Visual da CPTM, abordando as mensagens aos usuários e a utilização dos
equipamentos e instalações, de maneira eficaz, contribuindo com a qualidade dos serviços
prestados.

Comentaram que a comunicação visual  tem forte participação no processo de transmissão
de mensagens numa operadora de transporte, vista que  mais de 90% das informações de
caráter operacional são difundidas visualmente.

CICLO
DE

PRESTAÇÃO
DO

SERVIÇO
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A) ACESSO À ESTAÇÃO

�  Identificação externa.
�  Indicações de fluxo para acesso.
�  Horário de funcionamento da estação.
�  Mapa dos arredores.
�  Mapa da rede dos transportes metropolitanos.
�  Mapa de serviços.
�  Regulamento de viagem.
�  Identificação da Sala de Supervisão Operacional – SSO.
�  Identificação do balcão de atendimento ao usuário.
�  Rota tátil direcional e de alerta.

B) COMPRA DE VIAGEM

�  Indicação da bilheteria.
�  Informação de bilhetes e tarifas.
�  Informação de atendimento preferencial.
�  Informação dos canais de comunicação.

C) VALIDAÇÃO DA VIAGEM

�  Identificação dos equipamentos disponíveis para acesso.
�  Indicação de fluxo (entrada e saída).
�  Identificação para acesso a pessoas com deficiência e gratuidades.

D) ACESSO À PLATAFORMA

�  Orientação e identificação dos serviços.
�  Identificação de sanitários.
�  Indicação e orientação dos equipamentos disponíveis para acesso à plataforma.
�  Informações sobre destinos e plataformas.
�  Mapa dos arredores.
�  Mapa da rede dos transportes metropolitanos.
�  Regulamento de viagem.
�  Mensagens institucionais.
�  Informações às pessoas com deficiência, inclusive em braile.
�  Identificação do balcão de Atendimento ao Usuário.
�  Identificação da Sala de Supervisão Operacional – SSO.

E) ESPERA PELO TREM

�  Identificação dos destinos.
�  Mapa da rede dos transportes metropolitanos.
�  Identificação dos equipamentos de segurança disponíveis.
�  Informações às pessoas com deficiência, inclusive em braile.
�  Identificação de assentos preferenciais.
�  Identificação e orientação para embarque.
�  Placas de advertência.
�  Mensagens institucionais.
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F) EMBARQUE

�  Identificação dos limites de embarque.
�  Orientação no embarque.
�  Identificação dos locais para embarque de pessoas com deficiência.
�  Sinalização de portas do trem quanto ao fluxo de embarque e desembarque.
�  Rota tátil direcional e de alerta.

G) VIAGEM

�  Mapa da Linha.
�  Mapa do transporte metropolitano.
�  Identificação de fechamento das portas.
�  Identificação e orientação dos fluxos de embarque e desembarque.
�  Identificação dos assentos preferenciais.
�  Identificação do espaço reservado para cadeira de rodas.
�  Regulamento de viagem.
�  Identificação e instruções dos dispositivos de emergência e comunicação com o

usuário.
�  Identificação do número do carro, inclusive em braile.

H) DESEMBARQUE

�  Sinalização de portas do trem quanto ao fluxo de embarque e desembarque.
�  Identificação da estação.
�  Sinalização de abertura e fechamento das portas do trem.

I) SAÍDA DA ESTAÇÃO

�  Indicações de fluxo para saída.
�  Mapa dos arredores.
�  Mapa da rede dos transportes metropolitanos.
�  Regulamento de viagem.
�  Mapa de serviço.
�  Indicação de sanitários.
�  Indicação de serviços na estação.
�  Indicação de integração e transferência (quando existir).
�  Identificação do balcão de Atendimento ao Usuário.
�  Identificação da Sala de Supervisão Operacional – SSO.
�  Rota tátil direcional e de alerta.

Concluíram, enfatizando que as mensagens utilizadas deverão fazer parte do repertório da
maioria dos usuários, ou seja, apresentar fácil entendimento, e que a capacidade de
recepção de uma mensagem depende diretamente da sua facilidade em representar uma
dada realidade.
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Os debates prosseguiram com a apresentação do PORTAL DA OPERAÇÃO , por Paulo
Mota e Antônio Mantovani, ambos da CPTM, ferramenta desenvolvida e disponibilizada na
página da INTRANET da CPTM para consulta on-line de dados e trabalhos pertinentes à
área operacional. Foram notórios os benefícios obtidos com sua implantação, destacamos:
automação, padronização, acesso rápido às informações, consistência e qualidade das
informações, otimização dos processos, etc.

Vejamos alguns de seus módulos:

A) CHECK LIST DO CCO

Consiste em uma ferramenta de apoio em forma de banco de dados, que oferece ao
supervisor do CCO, uma história dos acontecimentos de forma cronológica.

B) REGULARIDADE

Módulo que acompanha, por linha, a regularidade da frota. Utiliza um conceito de faixas da
seguinte forma:

�  “A”: são todas as viagens realizadas com o intervalo até 15% do intervalo
programado;
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�  “B”: são todas as viagens realizadas com o intervalo entre 15% e 30% do intervalo
programado;

�  “C”: são todas as viagens realizadas com o intervalo entre 30% e 50% do intervalo
programado;

�  “D”: são todas as viagens realizadas com o intervalo acima de 50% do intervalo
programado.

OBS.: Quando o somatório dos índices aferidos em uma linha for superior a 100%,
indica que a quantidade de viagens realizadas ficou acima do programado. 

C) RETREM

Consiste em uma ferramenta de controle das composições em circulação, sendo utilizada
pela Operação e Manutenção. Este módulo descreve em detalhes os acontecimentos de
cada composição no decorrer do dia, permitindo assim um gerenciamento on-line da frota
disponível e a ser disponibilizada para atendimento ao usuário.

D) DIÁRIO OPERACIONAL

Consiste num relatório emitido diariamente, sendo elaborado a partir de dados operacionais
(Passageiros transportados, Frota, Headway, Viagens, Carga) registrados pelo CCO e
estações, com a finalidade de fornecer um retrato fiel da operação, num período de 24
horas.

E) SISTEMA SIG

Este Módulo é continuamente usado pelas empresas de transportes urbanos para informar
à Secretaria de Transportes do Estado os acontecimentos relevantes em forma mais
abrangente e precisa. Também há informações diárias e mensais com referência ao volume
de usuários transportados e à quantidade de lugares ofertados pela CPTM.

F) CONFIABILIDADE

Define-se pela confiança no funcionamento do sistema, evitando-se interrupções na
prestação dos serviços e também no cumprimento das programações e horários e
compromissos estabelecidos, oferecendo alternativas à continuidade dos serviços. Reflete a
confiança que o usuário tem de que chegará ao seu destino sem interrupções ou atrasos
nas viagens. Está relacionado ao bom funcionamento dos equipamentos, curto tempo de
restabelecimento do serviço e alternativa de continuidade das viagens.

G) SSA - SISTEMA DE ACESSO ÀS ÁREAS OPERACIONAIS

Realiza o gerenciamento das Solicitações de Acessos entre as diversas áreas operacionais
da CPTM, inclusive Obras e Projetos. Todos os dados são organizados em um Banco de
Dados.
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Objetivando permitir análise

Logo após a apresentação do PORTAL DA OPERAÇÃO, e objetivando detalhar melhor o
SSA - Sistema de Solicitação de Acessos, Silnei Aparecido Farkas e Luis Roberto de
Oliveira apresentaram o PORTAL DO CIM – Centro de Informação da Manutenção,
ferramenta de apoio às equipes de operação e manutenção.

No PORTAL DO CIM é possível obter informações das Solicitações de Acessos, através de
consultas a um Banco de Dados por: data, área, tipo de acesso, linha, número do acesso,
ano, quilometragem, etc.

Outros recursos verificados foram:

�  Registro diário de fatos relevantes;
�  Indicação, através de um termômetro da situação das SSA;
�  Procedimentos;
�  Controle de falhas;
�  Especificação de materiais;
�  Diagramas unifilares de subestações e cabines de seccionamento;
�  Cautelas nos trechos;
�  Identificação de pontos notáveis;
�  Recursos de manutenção; e
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�  Fórum CIM;

Os debates se encerraram após a apresentação do Projeto de Tomada de Decisão do
MetrôRio, por Leandro de Figueiredo Couto, que busca a excelência no atendimento aos
clientes, procurando minimizar os impactos dos incidentes para os clientes do sistema e os
riscos decorrentes, além de reduzir as repercussões negativas na mídia. Através de
padrões, o sistema vai permitir alinhar os conhecimentos na resolução dos problemas.

ETAPAS DO SISTEMA

1ª – Fluxo-Lógico;

�  Incidente com grande repercussão para os clientes e para a mídia;
�  Reunião de avaliação pós-incidente;
�  Elaboração e definição de um Fluxo-Lógico (Fluxograma); e
�  Validação do Fluxo-Lógico com estudo de caso.

2ª – Banco de conhecimentos;

�  Aplicação de uma linguagem (português estruturado);
�  Implantação do banco de conhecimentos; e
�  Uso do banco de conhecimentos.

3ª – Sistema de apoio à decisão;

�  Elaboração de um sistema de apoio à decisão; e
�  Desenvolvimento do simulador de incidentes.
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3º DIA - VISITA À FÁBRICA DA ALSTOM

No dia 05/09/2008, o GT-Operação, aceitando o convite do GPAA – Grupo Permanente de
Auto-Ajuda, realizou uma visita às instalações das fábricas da Lapa e Bandeirantes da
ALSTOM, onde pode ser visto o processo de fabricação dos trens, desde o corte das
chapas metálicas até a montagem e teste dos subsistemas.

CALENDÁRIO DOS PRÓXIMOS ENCONTROS

MÊS PERÍODO LOCAL

Abril 13 e 14/04/2009 Porto Alegre

Agosto 03 e 04/08/2009 Belo-Horizonte

Novembro 09 e 10/11/2009 Brasília
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RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES DO 7º ENCONTRO

CBTU – STU/BH
Alexandre Rocha Resende
José Geraldo G. Ribeiro
Marcos Vinícius Barbi Costa
Maurício F. Cordeiro

CBTU – STU/JOÃO PESSOA
Anselmo L. Cunha
João Oliveira Lima Neto
Odilon Tenório de Brito Neto

CBTU – STU/MACEIÓ
Cláudio Correia Lima
José Denilson do Nascimento

CBTU – STU/RECIFE
André Duperron Madeira Melibeu
Maurício Meirelles Martins
Nestor Augusto Gibson Neto

CPTM – SÃO PAULO
Antônio Carlos Mantovani Parussulo
Fellipe Augusto G. Colombo
Hamilton Silva Trindade Filho
Ivan Moreno
José Joaquim Teixeira Seixas
Luiz Roberto de Oliveira
Maria Lina Benini
Motohisa Yano
Otávio Imamura
Paulo Henrique Cardoso Mota
Paulo Wagner
Rubens Chiesa
Sandra Muniz Bozolon
Silas Daniel dos Santos Lima
Silnei Aparecido Farkas
Teresinha de Lourdes Martins Ferreira
Valter Bonezi
Wagner Alves

METRÔ – BRASÍLIA
Gauss José Nogueira Fontes

METRÔ – FORTALEZA
Antônio Chalita de Figueiredo

METRÔ – RIO DE JANEIRO
Carlos Guimar Fonseca Junior
José Elísio Costa Netto
Leandro Figueiredo do Couto
Marco Antônio da Silva

METRÔ – SÃO PAULO
Adriano O. dos Santos
Avivaldi Fenaioli
Divino Rodrigues de Lima
Horácio Marques Gonçalves
Marcos F. Vicentini
Paulo Santos
Vagner S. Vasconcelos

VIA QUATRO – SÃO PAULO
Claudinei Dias Vieira
Eduardo Ribeiro

PELCO
José Leite Netto
Fernando Guerra

ALSTOM
Jaime Alves de Abreu
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estaremos durante o mês de outubro/2008 recebendo 3 (três) sugestões de temas, de cada
operadora, para formatarmos os próximos encontros.  Agradecemos antecipadamente o
envolvimento e colaboração de todos.

Recife, 29 de Setembro de 2008

Maurício Meirelles Martins
Secretário – GT OPERAÇÃO


